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Dos

R o DE LANEI113 Elo Assento do Senado da Camara de Lis.baa ramado em conferen..:ia de delem* de Novem-
bro de mil oirocentos e ,: ezeseis , resolveu esta taio
respeitavel Corporação nomear hum.' Deputaçã
p ta em seu nome, e do Povo, que repreaenra
não só levar a Augusta Presença à 

5.ra magoa-,, e vivi dt'ar, de que se acha penetradope a sempre chorada perda da Muito Aira, e Mui-
to Poderosa Rainha Fidehssima a Senhora D. M A —
akÁA. 1. de mui Saudosa Memoria ; como tambern
para expressar em a occasião propria OS Se u s pu-ros sentimenros de prazer, -e ale ,,, tia relativos á
Glor;osa , e Feliz Exaliação de S. M. ElKei N.S. ao Throrso ; cuja corarnirsão sendo incumbida
ao Procurador da ,Cidade de Lisboa , Pedro 9.01éCartpers , e ao F.criváo da Camara do mesmo Se-
nado, Marro ,Intonio de ihevedo Cordrirrbe Mon-tawy, , como Iktz'niabros dl dita Corporação, am-
bos então residentes nesta Cone , que não pôde
realizar-se 'senão em o primeiro por ter (Acedo
e segundo; Foi S. M. Servido adi-and-10 á huma
Audiencia com toda a formalidade ; para a qual
lhe foi assiguado -b dia 27 de Fevereiro , e nella
recitou a falia abaixo transcripra ; a qual S. M.Dignou prestar a Sua Real Attençáo e Patentear
corri as mais vivas , e energicas expressões analo.
gas a hum tão Alto , como Serio Asmnptu a Sua
Real Conxideração pira cohi o Senado da Cama.
ia de Lisboa e Seu Leal Povo nelle iepresentado,

SenNor. — Em virtude do assento do Sena-30
da Cr.-arn .;' 	 de Lidioa	 que j eve a holra2 pprcsenzlr a V. . M. , eu 5- ‘31.1 anthudo pira Ia-
ZCZ patente a V. M. vamo esta cui;poràção por

isho pr.r

;segrel-a to btrrerrer, ir o 1 Á i'.

I

si, e em nome do povo, que representa, se acha -
Penetrada do mais vivo sencirnenro pela sempre
chorada perda da Muito Alta , e Muito Poderosa
Rainha Nemo Senhora, Augusta Mái de V. M.a Senhora O. MARIA PRI MEIRA, sue esta em Glo-
. : eu espero portanto da Reat Clernencia de V.

queira Benignamente acceitat esra commissãopa ga mim Tão honrosa) como hum testemunho
da pura vzssallagerri , amor, e respeito, que o Se-
nado da Camara e povo de Ltiboa consagra á sau.
dosa memoria de huma Soberana , cuja erninenes viriudes gr1.a5	 teus fieis corações, e re•produzida' na i%ugi.sra Pesoa de V M nenhum
rempo e nenhu idade apagará jamus 'nes,
Senhor sio os puros sentimentos de dár e desaudade de que s i nceramente ,- e cordialmente teacha pe netrado o Senado da Carnara,de ',ilhoa, eIZB povo da mesma Cidade nelle representado, e
cries os incessantes voros de sujeição 

y amor e
fidelidade , que rri ordena ratifique ru Augura
Presença de V. IVT., a quem supliCo a Graça de
m seu nome beijar a Real Mio de V. M.

No 1. 0 do corrente abrirío-se ai Aulas da
'

cadmia Rre; Minar, a aber I.° , 2.°	 ° e° annos Mathernatices , t.°, z° e ; 	 Mit
 .

a 5 de Minerilogia , de Hiatoria Natural de C
ica e de Desen h o , e se publicarão os parridoa

C O RCeelidOZ 301 Discipulos , clue mais se distingui-
ra° no annii ICCdntC, a saber , no s.° annodeu-se o primero partido a Alteai° 3ro4risdins RFA-cese , Ajudanie d 'Anilharia da Corte: no 	 arsno conferi°.s	 primeiro partido i 7n' da Cl4t4de Azevedo , Capitão d Attih ri d Perriambsico,o z,' a di rronio Vieira eividrani	 z.° Tenenkedo mesmo R e girriello ; e o • R.° a..	 O • Oiré 1.11-bre , Tenente da 1	 de S. Pau'	 no rercenro

no eoncedeu-se o	 partido a j ' illarcelli.



CepirSo da mesma Legikre no

era 3h	 ZOti-iit O 1.° Fanid0	 PrAiu'isco

2. Tenenre di Armada Real , o

a." a ,intonio canino Pírcira de 414 el to , 1.° Te-

nente d Anilhará da 'Corte , e o s.-3.0 a	 é

Joaquim :lanuario da 
Lepe Tenente o

mee-na itegiru2nro : na Crj animo t7oi premiedo com

o a.° partido Cirlos Martins Poma , Tenente de

Cavallaria de Corre.
No merino dia se abtn as Aulas de Acade-

mia Real th Marinha , a saber , dos 3 annot
lhe-mui:os, cie Artilharia , de Desenha , e de Apa-

selho.
tiMflA 31 DE 13/412 ZIE 0 DE 1817.

Terça feira zEi do corrente , dia leriam me.

rroravel ao Br,11;1', pelo sebio , e precoso

M I ma, comia que o Nosso Augusto Soberano franqueou
es'portas a todas as Nações , fez-se a solemne
abertura da nova Praçe do Coeurnercie, e a reli-

Oosa cerimonia da freniA o segurara o rito da Ire.

ia, a qual Foi feita pelo lilustrissiroo e Reveren-

díseinto Vigario Capitular, que ali foi em pio- cis-

são com . o Reverendo Cebtdo. 0 * Negociante*

der* Praça , 'que táo briosamente se prestar:ia á
subscripção des Jespezas, e os Administradores ,

táO rapida e magnificamente concluirão o edie
tinháo o mais ardente dezeio de seleinnisar

esta acçío ,com a maior pompa pus:ave! 7 Inas a

saudade , e o bato pela Auguteizsiivie
A, , qué Santa Gloria Ha., rio eu com.pativel

com ,as grandes testas, que tal objecto merecia.
Pdas dez horas da rnenhá appareceu na Pra-

hum luzido , e numeroso cancurio de Ne
eiares, Empregados publicas, e Authoridarles
igioaas, e Civis ; e o batalhá° , que fornecia as

lierolnelles, manteve a melhor , ordem , que se podia

'As eallas de nova casa esraváo sumptuosamen-
te alornelas, sararesahindo ali hum magnifico re-
trato de Sua Magearade Fidelissírna : e seeváo duas
Wandee 4-e ,harrnonioset orquestras, ernereanio durou
-a cerimonia da brnJo, que enchia a todos de inex-
-plicavel jubilo pela novidede do elejetto 1 e pelo
-ireeeresee	 gale delle deve resultar,

O Iliostriairno e Exeellentissirno Senhor Can-
-de Ciou:traidor honrou esta acçáo com a sua res.
pritevel presençe ; e recebeu da gergrosidede dos

oNegociantes lus-na espads de ouro, fabricada em
-Londres com nnuira riqueza e gosto.

	

A caaa construida	 fáryat de pavilhia
isonsroarnente esp	

'
açosl e avadavel ; nada se pei.

peu pare se lhe dar eTegancia e durs0o. O Te-
liertre Coronel COSW Dipiji.i3 d4 Ct410,01
9112 desenhou o edtficio , foi ass n dian em e q sisier á

' enteenáo da desenho cem eecrufuleao dcevene: e

sendo flui dig o! de louvor todce	 Ai4rnilli!gitra.,
dores da Praça , seria surnwa in;r3:rça nâo
mos mui especud menção de i r-arel 7.f:0 •

rara activ n dade de 1 ,•1.arro:/ irti-jra ?í	 ih 4,3 ,
presidio sempre ta' consuucção da oba , 3.5icindo
corra dinheiro, e truando r'.esra enapreza cenue ic
fosse uniedrriCrilit Bua.

A inreripçío do frondisFico he n seguinte pa.
ra eternisar a rumaria de EL-REI Nosso Seniee•

Sua Alta Libe.ralidede pelo Corrirriercio.

.70 rINI P' f D 10,f_J E P ROSP 'CIF NTI,

COM J4iIC1UM BJHM DICArin

ANNU i817;

A Rabia tem a gloria. de ser a prieeteir Ci..
(lede. do fira:a , que levamou hurna Praça de
Commercioe mas a Babia reconhece que era obri-
gada a isto por .ser a primeira CidaJe, que se g/o.
rificou com a Benefica Presença clo Sob tano , e
por ser o ditoso sítio, onde Ne lavrou a CM: a Re-
gia da Franqueza dos portos. O Cro alecrim , e
prospere em todos os seculos - a sempre uucrida
Familia de- Bragança que tanto se desvela pela
nossa Felicidade ; e seja o dia da aberturà desta
Praça burra auspicio da alta prosperidede, deque

e Reino he digno pela fidelarLichr de seus Lbi.
es , e pela Fecundidade die scu terreno
Note-se qne a prirneirí pedra de,re surnprilego

ediiizio foi lançada em 17 de Dezembro de 1814.

PEENAMDOCOè

gera? da rtreiP 1 • despe za do cofre dos
Intopstos iip? Pca(!ns	 dintal hão do Pim,

co k dr éa PIM ClIttad 'X dr) arirera1er;r0 do Mos.

clueir	 (Pirai:h.' o 'culpo lhe servie de Thesos-
retro o Ne goci aire José Joiquirn Jorge , "id.
ministrado?' o Ncgociãnte Jeroninio Lourenço da
Silve , que foi- desde o r, v de . 7anetro de i8i6
k 31 de Dezeoil¥ro do momo MUJO.

RECEITA.

(Venda zntrah no enrr ..? pelo sal-
do do arrio ce r8tç , e entrega feita
pelo Teeçoureeo eintonre	 qme s da

COStrl Soorret , que acabou de servir 24Iob372
bem tot g l das Aicoragens do atino

de 1816 , crena se vê de seu respectivo
Ie.°	 4 F. et a 31.	 5: 5900e

tur 41 'lis Aloiações do anuo
de r314, ermo	 respecri-
v ,› L.' N. 4 1, 37 a 55.	 ;:400s440



Item jor naei, das 81TC	 -.que ser.

vir'ao J 'Buena , e vend da madeira
e leriuzis , produe c o dKuvega ,ra que

,Nre da ,eonra deste4 91)icetms 'lançada

no L deka BillançOS	 4 1. 4,	 ,60

	

R. 	 t 71

DESV,EZ,4.

.Quantia sabiá do ,c0fre pata pa-

gir o,resto do empresrinio , que .a Pra-
havia	 iO, pira .suprir a despeza

-do •tra rikio da demolição do Bloco em
a o (me cLarsmenre ,$c vê da

ta lançada no L. .dosSaianços N.4
f: 4.	

6
Item deipeza paga , como cons.

,ta de iço documentos, onde se inclue

,o ilo inalatto 'do caixeiro, que,$etvio, e

fez a escriptorÀçáo , o que tudo cv,é

.do 14,9 da deepeu N.9 ,4 f, ets,a.t07S.
Item excedente da receita á des-

marn.4 e que-se eneregais ao novo The-

	

toureito André -Alvores da Silva.	 2701555;

	R. 	 9:40617,2
hum,	 ezembro de ibr6.
Jorge.	 tonin•, Loarenso

Demartseraçío ,do	 ria tOrnMi$40

meitto ° d'o Porto até o fi .ir 4 18;6 , e
trabaMos praticados' no di o anno.

Prosegisio-se no mesmo medicai) de trabalho,
.4M he,, continuou-se a eSCP,',2 do lunlo appli-
xeran lo as moerias deslocadas em anum o espaço
,.eoníanto ao Arsenal da Ntarinha ; neste serviço
se empregarão constantemente doas Barcas ; de-

-fortclue até o ti )1 de Setembro se 'consegu i° ti-

rar da fendei hu:na Porção ,de mera 'Amai ern
.volume a 148: e 95 pal mos oubicos ; porém obset.
vando se pela SkInJa , que periodicamente ,ie,prati-

cava , que o ati-s mento em profundidade de agua ,

ffláo ;35 deixava %e corresponder ao cralulho , mas
Cra mornentanco; que se desvanecia logoque ces.
Lava por algians dias o mesmo trah.lho da esc'.
oração , em consequencia com a previa, concessão
ih F.xcelleritiSsirno Capto Cieneral desta Capita.
rtia fiz plrar este serviço, , de cuio prag re590 não.

reihiva htu r1 proveito real , aréque , por novas

Instr itçóes de Sua Mag,estade, se proc2414 ao ern-
4canimeraro diz. noas pela eortscroçáo dias -precisos

e E g ontóes ; unico e poderoso meio ,

que 444 3 inenundo a arfá) da mesmas aguo p occa-

rtri a cdirosáo do fundo	 rfieeNli. rake:: r)
pr beina , qu em de obyeert> a est-1 conicnisi•o.
A em ,,j0 if,amil-ho da e,',e.-svas:au ,	 r-.):::,.»...warar)
s,rverites em Cravar , e iixjr ao lar-160
18 peças de aw1baria. ; a eaberi para àervle
a'i arriarreções dos nev:os estaC lOria's's00 2inata-
Jour° do Mosqueito , e 8 para tthsbr as espas
necesmaas as mesmas embalçaçóes quando entro

sahern. Preczàeu-SC igualmenie ao exereic'o da.
Korega „ de que resultou e iirar,-se do fundo huni
ancorote tiO !ugar da Barrem , honra u&ia , e
parte d'asie de hum grande ferro no ancoradouro
do Paio, e numa amarra de plassaba hurna fa.
tecia 2 ,t amarro correspondente, 24 paos de cons-
rucção, e 4 peças de arrilharia, calibre i, 9 e 6

no distríao do &inço ultimamente tirarão-se tam-
bem do fundo' 28: pedras (i 91 no' anno de a816

.e 90 no de 18(5) de diversas grandezas , tendo as
es proximamente 48 palmos cubicos de soli-
e as	 nores 16 , as quae$ se empregará°

stabeleeimento da mutalrla construido no Re-
1 cife ao do Foge , do Piao onde a conti-
nua acção do mar tinha feito duas grandes
quebradas ,. que infalliivelmente . arrastrarião a piora-
ra reina de rodo o resto 	 acha-se acrualme.n--
re . j:i - rapada .hurna destas qwelitaclas, e grane
paire da outra , que por falta de mais pedra ?e
não pôde COrICIO. Tarnbern se occuparão as bar-
cas na quereria de • embarcações , ,a cujos simui-
rances fa. bricos não podia Listar a unica' barça
do Patráo Finalmente offereço homa discap.
0.0 do estado acuai da profundidade d'asua 1193

diversos lugare, s do potro	 Cotripratiyarrierge ao

era dancei 4a origem do, trabalho-. gir - a ne9-

T4dourP dol pp,ço 7 entre ,as 1:rilhas terminadas hu-
m& pelo enoarnento das guaritas do Sul' do forte
do ligou , outra pelo enhamento do forte do,ffid.

'raro cop , p Lazareto , encontra-se a mesma ngya
que havia , ,..e8t s :eai todo o districto do Ban-
co se acha .proximamente mais 2 palmns d'água
No a ra4uro ,do Mosqueiro. are a ponça meti-
4ione1 do, (orle ao Mito, sambem se observa .a,
nleSillrpt, profundidade Xagua ; e unicamente na para

Le coroprehenilida entre o .trapiene do algbdào , e
° C. coNgio se encontr'áo menos z palmos d'agua g

rendo profunlado quasi 4 palmos na proximidade-
da ponie do Recife; que todo melhor se vé na
planta .TOpohydrngrafica deste porto, que por vo-
lumosa se não oubi'rea .,cori"yentitrien re com esta par-
tpação; Tn.i.= que se. franqueará a todla as pes-
Soas „que por curiosida4c a que . do ver. Eis	 es-
tado dia	 ° COrrull í SSif) ,:lt é,	 firri do armo de

416. Q._nr ti r..•	 innejo de /817

João Ae Pereira -á cloii`eo d. reti.
e nuerra, —71/4,sé foainpu jerge. jer g tziow,Les-

reti3-o da Silva.

6

5

Recife de Perna
Iosé joasteim

da Siivh.



Noricnis
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Diii 2N de Feverciro.	 ( Arcipown ir Entruda.)
Dia 1,° de "14arso.	 (Noilmina Entrada.)
ti, T 2 dito. -- Aloure "ida), 31 dias

fidvi forrera , Com. o t.° Ten. D. Muno
de Juu.a Manoel de A ftnizes.	 Baltintore E.
Amcr, Vira M.	 bua buaric ,	 a Pedro ne-
nt vinho , g-:ne )ia , farinha , maderra e fazendas. I

Dia ; duo. — (151enbuisra Entraaa.)
S41-11DA S.

Dia z8 de Fevereiro. — Cbili ; O Rss1 4k-
xis M. George Custo , mine e vinho. — Santos ;
S. Piedade Lusitana , M. 'fole 310a,groins Rodri.
sues, yuan grneros. — Cabo Frio ; L. Bons StIC•

(TSSO M. Manoel Gonmives , lastro.
Dia i." de Aiaro. Osrende ; G. Hol. Mer-

endo, M. 9. Sepke_,_ Cilité e assucar. /lha Gran-
de L. Ligeira , M. Manoel da ROZ/1 Freitas,
lastro. — Guaratiba L. Pensamento Feliz M.
firribrosio 7osi, lastro.

2? 1 7 ÍMÃ .5'.
Dia z	 7riecte; B. ifrner

W.	
. Daplote we,„tedwel caffé e assucar, 	 Londres	 13,Provídenee M. T. Somas, cafre-, COMOcai. S e au-pe r /imbrico	 o. Ore renCretrOr	 M

L	 47gn

rancisco de Souza Rangel, farinha , milho e fei.jõo.	 dr S. ,7odío L. Santa Atina,	 Fr a fri,^*•ellit0 de Paula , lastro.	 Dito ; L.	 JoaquimViajante ,	 Antonio ;7ose Gonçalves Ia soo,
Dia ; dito. — R io da Prata ;	 Conde daBarca , Cem. o Cap. Ten, 7o,io Ignocio da

vejta,	 Dito, B. Balão 5 Com. o	 Ten. D.Antonio ..illanoei de .2'1.4.?nnes..— A-Pinte
B i Hesp. S. Lsfiz 3 rd. Picente Majano ,
dente. — Londres; 13. Ing. Lord Ch.n.ricdr,
Brooks catfé e Couros. w"-- Pernambheo i B. inglez.Robert	 4.0exandre Stork , last ro, —
13. Flor do Mar, M. illarcellino José "-A ma.rd , fazendas. — Pernambuco ; S. I. entrita IelizM. Antonio Francisco Branco	 farinha , milho ,feijão e madeira.

AVISOS.
. Machado, morador no ralongo N. 3 ; , perdeu o carimbo, com que 2ssigna o seu nomepor duas e2CS rima Corre,

,e como podeui ser que algum/ o achatse , e fi2e. com
 elle al¡urri credi-

v
to falso ; e elle Mo deve nada a alguem : faz sciente ao publico 9111e qmue

	

	 tiver tido gintas cem tile.aa.lhas appresente por todo care . rnez de Maço, aliás quer seião appresentadas ao dito, ou a scu 1-rocuatador , ou testamenteiro , no caso de falecer, , serio tomadas por falsas.
Na fabrica de carruagens na sua do Conde, de 2oão Baptista Hubert, se acha para vender huma'carruagem de porras com as quatro comperentes guarnições de ferrages de casquinha.
Vende-se a SUMO. Sella Americana do Rio, vinda proximamente da Babia , com todos os per-temes e arranjos para escravos ; quem pertender compra-ia procurará seu dono na 

rua Direita bnJ , CI 31 .Vende-se- em o caminho velho, que vai do Catete para o Botafogo, 'lucila chau ra cot?: boa ca.ta de vivenda n/ freme da estrada , e fundos 
aré a Praia do Flamengo , aluem a 9 uizer comprar pe.cure Miguel Antonio da Costa, na rua da Pedreira, entrando pelo lado de S. Francisco de Paula, a2.a porta cocheira á direita.

Quem quizer comprar o Bergantim Americano Hariete , forrado de cobre, mui veleiro c pari-ta para seguir viagem para qualquer porro sem necessitar de obra , falie com .Maxwell e Silv,s , ruaderraz do llospicio N. ia 
onde se acha seu inventario , assina como huma Galera e hum Bit uese fretar.

n/ quizer mandar refinar assuar, e rescillar agoardente , procure na rua 
dos Ourives, passan-do o	 de Santa Rita, hindo	 o Aljube , nas lojas do sobrado N. 8, lado essueri'o.quizer comprar as bem de hum ' " a raia Grande , com sua can nobre de vi-venda prO'acinta ao porto da dita praia, va. falar com YOS é LfriZ , ./..ilfaiatc , que mo ra debaÀo davaranda pegado á caza da guarda daquele (Estriem.

m quizer comprar hum ma terrea na rua da Mizericordia , lado esquerdo N.° rei , procu-Quem Perfirta ,41arrins, na rua de S. Pedro, em caza de Antonio da Silva Caldeira N.° ;hquizer comprar hum sitio em S Donsing s , por are i o ..) Rebentdo, com hurna Loa mo-irada de cz paço, e suas atvoi-es de espinho 
g fa/lc com 7041,1,r1i111 Henriques da Silva , ou Com

Maximiano Amorno de Azevedo, morador na rua de S. Pedr 'o, no canto ' da Iria da 9_1_atanda.Pe i a Mniinistraçáo Geral do Correio Maritirno desta Corte se ç,i2,. publico , see Sahira6 .is Fm-barcações segu nres ! a 10 de Março: para Pernambuco , B. Una-, da Anel ira, Ai . 7oaqiiirn cJcseprwes, a i a para o Rio Grande , 13. Fortuna , M. 70 sé Maebado dos S4P1,03 : a r 5 'para o Por fn 1
Ci. Trez cor11çi795, Cap. Alar:uri '."'osé Pereira : a lá piara Lisboa , N3 V in anui:et-clame , Com. Ma-noel 9sc' d: Carvalho, 

As cartas serão lançadas no Correio até ás 4 horas da urde dos dias aia ce-dentes.

RIO DE ANEIRO A
'1,0 REGIA,. 1817.
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